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Resumo: Na história de organização e de luta das pastorais sociais no Brasil – sob inspiração da 
teologia da libertação –, as práticas comunicativas ocuparam um espaço estratégico. Entre as 
várias experiências que compõem esse universo, destacamos o informativo A Voz do Trabalhador, 
produzido pela Pastoral Operária da Arquidiocese de Curitiba, no Paraná. Este artigo analisa a 
referida experiência comunicativa, por meio de uma análise de conteúdo, com a finalidade de identi-
ficar e analisar as principais temáticas e abordagens disseminadas pela Pastoral Operária no proces-
so de formação e de informação dos trabalhadores da região de Curitiba. Produzido durante os 
primeiros anos da década de 1980, esse informativo registrou momentos importantes da organiza-
ção política da classe trabalhadora e possibilitou a disseminação de informações para subsidiar as 
lutas operárias, bem como se constituiu um espaço de formação política e teológica para militan-
tes e ativistas da Pastoral Operária da referida região. 
Palavras-chave: comunicação popular; A Voz do Trabalhador; Pastoral Operária; teologia da 
libertação; mundo do trabalho. 

 
Abstract: In the history of organization and struggle of social pastorals in Brazil – inspired by 
liberation theology – communicative practices occupied a strategic space. Among the various 
experiences that make up this universe, we highlight the newsletter A Voz do Trabalhador pro-
duced by the Workers’ Pastoral of the Archdiocese of Curitiba, in Paraná. This article analyzes 
the communicative experience through a content analysis to identify and analyze the main 
themes and approaches disseminated by the Pastoral Operária in the training and information 
process of workers in the region of Curitiba. Produced during the first years of the 1980s, this 
newsletter recorded important moments of the political organization of the working class in the 
period and enabled the dissemination of information to support workers’ struggles, as well as 
constituting a space for political and theological training for militants and activists from the 
Workers’ Pastoral in that region. 
Keywords: popular communication; A Voz do Trabalhador; Workers’ Pastoral; Liberation 
Theology; world of work. 
 
Resumen: En la historia de organización y lucha de las pastorales sociales en Brasil – bajo la 
inspiración de la teología de la liberación –, las prácticas comunicativas ocuparon un espacio es-
tratégico. Entre las diversas experiencias que componen este universo, destacamos el boletín A 
Voz do Trabalhador producido por la Pastoral Operária de la Arquidiócesis de Curitiba. Este ar-
tículo analiza la referida experiencia comunicativa a través de un análisis de contenido con el fin 
de identificar y analizar los principales temas y enfoques difundidos por la Pastoral Operária en el 
proceso de formación e información de los trabajadores de la región de Curitiba. Producido du-
rante los primeros años de la década de 1980, este boletín registró momentos importantes de la 
organización política de la clase obrera en el período y posibilitó la difusión de información para 
apoyar las luchas obreras, además de constituir un espacio de formación política y teológica para 
los militantes y activistas de la Pastoral Obrera de esa región. 
Palabras clave: comunicación popular; A Voz do Trabalhador; Pastoral Obrera; Teología de la 
Liberación; mundo del trabajo. 
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Introdução 
A retomada das lutas sociais no Brasil, ainda durante o período da abertura políti-

ca, na segunda metade da década de 1970, foi marcada por uma atuação vigorosa de or-
ganizações pastorais, inspiradas pela teologia da libertação, e também por um movimen-
to sindical combativo, que se articulou em torno do movimento que ficou conhecido co-
mo “novo sindicalismo” (ANTUNES, 1995; BOITO JR., 1999). 

Naquele período, no entrecruzamento de duas “matrizes discursivas” (SADER, 
1988), a Pastoral Operária (PO) – seguindo os preceitos teológico-políticos da teologia 
da libertação e colaborando solidariamente com o movimento sindical classista – conso-
lidou sua atuação por todo o país e intensificou suas ações de organização política dos 
trabalhadores cristãos, fomentando, entre outras estratégias, a criação de práticas comu-
nicativas diversas – principalmente, de âmbito local ou regional. 

Entre as experiências comunicativas produzidas em seu âmbito, destacamos o in-
formativo A Voz do Trabalhador, criado pela PO da Arquidiocese de Curitiba, no Paraná. 
Esse informativo foi publicado pela primeira vez em dezembro de 1981 e permaneceu em 
circulação até 1986, embora com alguns períodos de interrupção. 

Para o desenvolvimento deste artigo, delimitamos a análise de conteúdo do infor-
mativo ao período que vai de dezembro de 1981 a maio de 1983. Essa estratégia se justi-
fica em razão de termos tido acesso apenas às edições desse período, as quais estão dis-
ponibilizadas no acervo público do Centro de Documentação e Pesquisa Vergueiro 
(CPV)1; além disso, foi o período de maior regularidade em sua circulação. 

Utilizamos a análise de conteúdo, como recurso metodológico, pelo conjunto de 
técnicas que se vale de procedimentos sistemáticos e objetivos para a descrição de conteú-
dos e mensagens (BARDIN, 2004), principalmente, quando se pretende mobilizar, no 
âmbito dos estudos de comunicação, montantes mais volumosos de materiais para análi-
se. Reconhecemos, porém, que não se trata de um método exclusivamente quantitativo, 
pois, segundo Martin Bauer (2002, p.190), “a análise de texto faz uma ponte entre um 
formalismo estatístico e a análise qualitativa dos materiais”. 

Inicialmente, apresentaremos algumas reflexões a respeito da teologia da liberta-
ção e da Pastoral Operária, visando contextualizar o ambiente em que se inseriu A Voz 
do Trabalhador. Na sequência, serão apresentadas algumas características específicas da 
referida publicação, seguidas da análise de conteúdo. 

 

A teologia da libertação e o compromisso com a organização dos trabalhadores 
A origem da teologia da libertação remete a um contexto em que a Igreja Católica 

buscava compreender seu papel ante os conflitos da modernidade (LANZA; GUIMA-
RÃES; NEVES JR, 2019). De acordo com Elaine Dal Gobbo e Edgard Rebouças (2019, 
p. 2), o foco principal do Concílio Vaticano II – realizado entre 1962 e 1965 – foi a busca 
de compreensão, pela Igreja, “para dentro” e “para fora”, categorias explicitadas pelos 
autores do seguinte modo: “A primeira diz respeito a como ela entende a si mesma, a 

 
1 Disponível em: <https://acortar.link/BxcVJE>. Acesso em: 26 ago. 2022. 
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segunda, sobre o que ela pode dizer a um mundo mergulhado em questões graves, como 
as que se referem à vida humana, justiça social, paz internacional, guerras e evangeliza-
ção dos pobres”. 

Nesse período, é possível identificar um movimento institucional da Igreja direci-
onado a compreender e a combater as injustiças e os sofrimentos que afligem os pobres. 
O conceito de pobre dentro da teologia da libertação é fundamental, pois orienta o signi-
ficado da “opção preferencial pelos pobres”, formulada durante a Terceira Conferência 
Geral do Episcopado Latino-Americano, realizada em 1979, na cidade de Puebla, no 
México. Trata-se de uma definição que abarca um coletivo: as classes populares oprimi-
das. Como aponta Michael Löwy (1996, online), houve uma expansão da categoria “po-
bre”, para além da opressão socioeconômica, “para incluir não apenas as vítimas do sis-
tema econômico, mas também os atingidos por outras formas de opressão, como índios, 
negros ou mulheres”. 

A opção preferencial pelos pobres retomou outro aspecto-chave na origem da teo-
logia da libertação: o contexto sociopolítico da América Latina. Segundo Leonardo Boff e 
Clodovis Boff (2019), os governos populistas latino-americanos das décadas de 1950 e 
1960 adotaram políticas desenvolvimentistas que, apesar de expandirem as indústrias e o 
mercado interno, acirraram as desigualdades sociais, provocando fenômenos como o êxodo 
rural, a precarização da mão de obra industrial e a marginalização do antigo campesinato. 

Os irmãos Boff afirmam que “tal fato criou fortes mobilizações populares reivindi-
cando transformações na estrutura socioeconômica dos respectivos países” (BOFF; 
BOFF, 2019, p.94). No entanto, em resposta à mobilização popular, os governos latino-
americanos agiram com forte repressão e possibilitaram a emergência de regimes ditato-
riais que objetivavam a proteção dos interesses do capital. Diante do paradoxo da efer-
vescência política e da expressiva repressão, emergiram grupos católicos (sobretudo, a 
partir da década de 1960) comprometidos com a luta pelos direitos dos marginalizados e 
orientados pelos princípios da teologia da libertação. 

Um dos princípios que merece ser salientado é justamente o princípio da “liberta-
ção”. Enrique Dussel (1977) formulou uma ética da libertação que rompia com a atuação 
da Igreja Católica até aquele momento. O autor defendia ser necessário ouvir os oprimi-
dos, e propôs que se desenvolvesse uma filosofia (uma forma de pensar e agir) a partir da 
periferia, em uma relação na qual os oprimidos são sujeitos de sua própria libertação 
diante das opressões sócio-históricas que os atingem. Essa perspectiva era contrária à 
visão e à postura assistencialistas que marcaram grande parte da história da Igreja Cató-
lica. Como demonstra Fábio Lanza (2006), as manifestações de caridade e de solidarieda-
de com os pobres no Brasil eram, antes da teologia da libertação, caracterizadas por uma 
perspectiva na qual os pobres se apresentavam como objetos de uma ação caridosa, e essa 
ação não pressupunha qualquer ruptura com a ordem social que produzia as opressões. 

Entretanto, a teologia da libertação orienta uma atuação distinta por parte da Igreja, 
com a qual ela se torna território de encorajamento e de organização de movimentos popu-
lares que tinham o objetivo de ruptura com a ordem vigente. Luiz Eduardo Wanderley 
(1985, p. 11) afirma que, “na Igreja, as idéias de comunidade, de participação, a idéia de um 
compromisso social mais efetivo dos cristãos, estiveram presentes no Plano de Emergência, 
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no Plano de Pastoral de Conjunto, nas práticas da Ação Católica e do MEB [Movimento de 
Educação de Base, vinculado à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)]”. 

O aspecto do planejamento também é relevante ao se considerar o método de atu-
ação da teologia da libertação, baseado nas práticas de “ver, julgar e agir”, desenvolvido e 
fortalecido nas comunidades eclesiais de base (CEBs). As CEBs são descritas por Leo-
nardo Boff (2008) como uma manifestação do Espírito de Deus na história e na institui-
ção católica, uma estrutura comunitária que precede a hierarquia institucional e existe em 
função da comunidade de fiéis. Maria de Lourdes Tomio Stein (2004) lembra que as CEBs 
se constituem como espaços políticos participativos, mas também como locais de liturgia 
em que a religiosidade tradicional é alinhada e ressignificada pela vivência popular. 

Porém, no contexto dos anos 1970 e 1980, as CEBs não eram as únicas manifesta-
ções dessa teologia comprometida com os interesses do chamado “povo de Deus” e, por 
consequência, das classes oprimidas. Destaca-se aí o papel da CNBB, que, de acordo com 
Stein (2004), possuía um quadro de componentes progressistas desde 1971 e foi capaz – 
apesar de esforços posteriores do Vaticano, no sentido de suavizar suas posições políticas 
e diminuir a presença de bispos progressistas em sua estrutura – de formular orientações 
que ecoavam os princípios da teologia da libertação para a ação pastoral, que se materia-
lizou na constituição, principalmente, das pastorais sociais. 

Nesse cenário, a militância operária católica também se avultou, com experiências 
como a Juventude Operária Católica (JOC)2, a Missão Pedro e Paulo3 e a Ação Católica 
Operária (ACO)4 compondo um cenário de fortalecimento dessa luta no Brasil. Em meio 
a essa conjuntura de uma militância católica operária orientada pelos princípios da teo-
logia da libertação, a PO surgiu como um catalisador das experiências já existentes de 
organização dos trabalhadores cristãos. 

 

A Pastoral Operária e sua organização na Arquidiocese de Curitiba 
Da articulação de inúmeras experiências de luta da militância operária católica foi 

constituída a Pastoral Operária. Oficializada durante a celebração da Missa pelo Salário 
Justo, realizada na Catedral da Sé, em São Paulo, no dia 18 de outubro de 1970 e presidi-
da pelo cardeal Dom Agnello Rossi, a PO ganhou ainda mais impulso com a nomeação e 
a posse de Dom Paulo Evaristo Arns como arcebispo metropolitano de São Paulo, em 
novembro do mesmo ano. Com a multiplicação de grupos pastorais de trabalhadores 
cristãos em outras cidades, estados e regiões do país, viabilizou-se a formação da coorde-
nação da PO Nacional em 1976. 

 
2 A JOC representou um movimento de formação e de organização de jovens trabalhadores em torno de uma 
luta de transformação social (MATTOS, 2009) e que tinha como objetivo fundamental “levar todos os 
jovens trabalhadores a descobrirem o sentido mais profundo de sua vida e viverem de acordo com sua 
dignidade pessoal e coletiva, assumindo a responsabilidade de solucionar as situações que vivem, em nível 
local, nacional e internacional” (JOC, 1985, p.10). 
3 A Missão Pedro e Paulo se caracterizava por ser um movimento que mantinha ligações com padres 
operários franceses. 
4 A ACO se define, em sua abrangência, como um movimento de cristãos engajados na vida e no movimento 
operário (ESTEVEZ, 2008). 



Rozinaldo Antonio Miani | Bruna Miyuki Enomoto Akamatsu 
A COMUNICAÇÃO POPULAR NO ÂMBITO DA PASTORAL OPERÁRIA: A EXPERIÊNCIA DO INFORMATIVO A VOZ DO TRABALHADOR 

   116 líbero      ISSN 2525-3166 | ano 25 | n. 51 | maio/ago. 2022 | São Paulo, Brasil | p. 111-124 

 
 

Um dos momentos mais importantes para a consolidação da PO foi a realização da 
primeira Assembleia Nacional da Pastoral Operária, em 1982, no Rio de Janeiro, da qual 
decorreu o documento Princípios de ação da Pastoral Operária. Segundo Stein (2004, p. 
100), três objetivos gerais de ação da pastoral, expostos naquele documento, se associa-
vam à teologia da libertação: “buscam a mobilização solidária dos trabalhadores através 
de suas organizações e desenvolvendo uma consciência de classe e realimentando sua fé”. 

Grande parte dos objetivos específicos listados no documento envolvia conscientizar 
a classe trabalhadora, ligando-se à proposta emancipadora da teologia da libertação, que 
reconhecia os oprimidos como sujeitos do processo histórico. Entre os objetivos, estava 
“levar o trabalhador cristão (não-cristão) a mudar sua mentalidade e a assumir as questões 
políticas e político-partidária” (STEIN, 2004, p. 104). Essa diretriz se justifica pelo fato de 
que muitos trabalhadores, na época, eram avessos às questões políticas. Além disso, o am-
biente da igreja, até aquele momento, havia estimulado um espírito de conformismo, com 
propostas e ações que, em sua maioria, não reconheciam a luta de classes. 

Rinaldo José Varussa (2001) aponta que a própria designação da pastoral como 
“operária” era um termo em disputa, com propostas que pretendiam retirar o foco da 
pastoral sobre os operários e recolocá-lo em ações que buscassem a harmonia entre pa-
trões e empregados, ignorando o conflito que perpassava as relações e os interesses de 
classe dentro do capitalismo. A perspectiva de individualizar questões como a explora-
ção, o desemprego e as más condições de trabalho era comum dentro da instituição cató-
lica nos seus primeiros movimentos de orientar uma atuação moral voltada para o mun-
do do trabalho, mas foi dissipada na estrutura hegemônica da Pastoral Operária, como 
demonstra Adailton Maciel Augusto (1998, p. 55), ao caracterizar a PO por sua prática 
social pautada pela “mística com base no conflito e por estar constantemente buscando 
sedimentar uma verdade utópica”. 

Quanto ao terceiro objetivo geral – relacionado à realimentação da fé –, sua liga-
ção com a teologia da libertação é evidente. Como apontam Boff e Boff (2019, p.98), essa 
teologia não pode ser pautada somente pela ação política, mas deve ser guiada de forma 
primária pela fé, que é o ponto de partida que antecede a vivência religiosa e a atuação 
política. Afirmam os autores: “Essa nova codificação da fé cristã ajudaria os pobres – que 
são em sua maioria religiosos – a se engajar, a partir de sua própria bagagem de fé, no 
processo de superação das opressões a que estavam crescentemente submetidos”. 

Essas características gerais também se manifestaram na PO de Curitiba, que en-
frentou um cenário pautado pelas medidas de expansão da infraestrutura industrial e do 
mercado interno, por parte dos governos militares. Stein (2004) demonstra que a mu-
dança da dinâmica da economia local, a partir do estabelecimento de grandes empresas 
nacionais e de infraestrutura para a produção agrícola em larga escala, prejudicou a rea-
lidade de pequenos produtores e de trabalhadores rurais que, diante do consumo cres-
cente de máquinas e de insumos, acabaram perdendo seus postos de trabalho e tiveram 
que migrar para regiões urbanas em busca de melhores condições de vida e trabalho, 
integrando um cenário urbano de marginalização na capital paranaense. 

Sem o amparo do Estado e com condições de vida precárias, os trabalhadores ad-
vindos do contexto rural – e os que já estavam no cenário urbano – começaram, em es-
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pecial, a partir da década de 1980, a lutar por melhores condições de vida e a se organi-
zar em associações de moradores e, principalmente, dentro do espaço da igreja, nas CEBs 
e nas pastorais. O início da organização da PO no Paraná é identificado por Stein (2004) 
como tendo ocorrido em 1º de maio de 1978, por ocasião da reunião realizada por sete 
trabalhadores metalúrgicos (pertencentes ao Círculo Bíblico) na Igrejinha Vila Feliz, 
localizada na região entre o Pinheirinho e o Capão Rosa, em Curitiba. Dali surgiu vários 
núcleos de atuação que passaram a se identificar como Pastoral Operária. 

Ezequiel Westphal (2011) defende que, a partir da década de 1980, a área da perife-
ria sul de Curitiba representava um locus significativo de manifestações ligadas à teologia 
da libertação. O autor identificou oito paróquias que organizavam e encorajavam movi-
mentos sociais pautados, principalmente, pelas questões da moradia e do transporte coleti-
vo, que envolviam a Pastoral da Favela, a Pastoral Operária e as CEBs. No caso específico 
da PO, Stein (2004) identificou o exercício de liderança dos seus integrantes nas greves 
dos metalúrgicos, da construção civil e do transporte urbano, bem como em paralisações 
de outros setores, como de professores e de motoristas de táxi, ao longo de novembro de 
1979. Muitos participantes da PO assumiram uma função diretiva em entidades de classe, 
recebendo uma formação política a partir da vivência prática pastoral. 

Outro fator que Stein (2004) aponta como significativo na trajetória da PO é a apro-
ximação de outras organizações de trabalhadores e sua contribuição para a 1ª Conferência 
da Classe Trabalhadora (Conclat), na qual foi formulada a proposta da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), fundada oficialmente em agosto de 1983. A autora afirma que a 

articulação entre a PO e o movimento sindical paranaense viabilizou o 1º Encontro de 
Sindicalistas Combativos e Oposições Sindicais no Paraná, em 1981, a partir do qual inte-
grantes do movimento sindical do estado passaram a participar do Movimento Nacional 
Pró-CUT, auxiliando na sua organização. Além de contribuir com militantes, a PO no 
Paraná arrecadou recursos para a constituição da sede da CUT no estado, em 1983. 

A atuação da PO no Paraná– e, de modo mais significativo, em Curitiba – foi marca-
da por esforços de conscientização de classe, associada ao processo organizativo do movi-
mento sindical. Entre suas atividades, estavam a realização de discussões sobre os direitos 
trabalhistas em grupos de trabalhadores, a partir de cadernos da Frente Nacional do Tra-
balho (FNT), e a organização de lutas cotidianas em núcleos denominados Pastoral Operá-
ria dos Bairros (STEIN, 2004). Vale ressaltar que uma das características da PO paranaen-
se era a aproximação com a PO do ABC Paulista e a identificação com o sindicalismo de 
São Bernardo do Campo, demarcado pela proposta de criação da CUT. Nesse cenário de 
articulação e de ampliação da luta operária no Paraná, por parte dos trabalhadores cristãos, 
um dos instrumentos mais importantes da organização e da conscientização da classe tra-
balhadora foram os boletins, chamados também de “informativos de porta de fábrica”. Na 
experiência da PO de Curitiba, destacamos o informativo A Voz do Trabalhador. 

 

A Voz do Trabalhador: a luta operária no contexto da teologia da libertação 
A importância estratégica desempenhada por práticas comunicativas – principal-

mente, jornais ou periódicos impressos – no contexto dos processos de organização e de 
articulação política das classes trabalhadoras já foi reconhecida e defendida há tempos, 
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em especial, por Vladímir Lênin (1988), em sua instigante reflexão a respeito da impor-
tância do jornal como um “organizador coletivo”. 

No caso da Pastoral Operária da Arquidiocese de Curitiba, os boletins se propu-
nham a ser uma forma de informar e de aproximar os trabalhadores da luta operária, favo-
recendo os seus processos de organização e de luta políticas. No início da década de 1980, 
dois boletins da PO de Curitiba se destacaram: Operário em Construção e A Voz do Traba-
lhador. Ao contrário da primeira publicação, que era distribuída apenas entre as lideranças 
e os grupos de base da PO, A Voz do Trabalhador (Figura 1) tinha um papel de difusão e de 
conscientização política para todos os trabalhadores da região (STEIN, 2004). 

 
Figura1. Primeira edição, edição especial e última edição analisadas de A Voz do Trabalhador 

   
Fonte: Arquivo do Centro de Documentação e Pesquisa Vergueiro (CPV). 

 
Como antecipado, o informativo A Voz do Trabalhador foi criado em dezembro de 

1981 e publicado, com algumas interrupções, até 1986. No editorial da edição nº 3, de 
fevereiro de 1982, foi revelado que seu nome foi escolhido em homenagem à publicação 
homônima da Confederação Operária Brasileira (COB), um periódico anarquista que 
circulou entre 1908 e 1915, em várias regiões do país. 

Com tiragem de 15.000 exemplares e publicado em formato ofício, o informativo foi 
fundado com o objetivo de denunciar as injustiças e a exploração cometidas por patrões e 
pelo então governo militar, além de conscientizar os trabalhadores sobre os seus direitos e 
de formar líderes cristãos para atuar na luta operária (A VOZ DO TRABALHADOR, n. 1, 
1981). A esse respeito, o depoimento de Sebastião Castilho – operário metalúrgico, inte-
grante da PO desde seu início –, registrado por Stein (2004, p.125), é bastante revelador: 
“Muitas pessoas começaram a militar através dos boletins, era uma ação concreta”. 

Além disso, também tinha o propósito de denunciar, de “escandalizar”: “É por is-
so que a Voz de Trabalhador é deste jeito. Escandaliza (quem escandalizou mais do que 
o Cristo?) porque a realidade hoje é um escândalo... Denuncia porque os homens – e 



Rozinaldo Antonio Miani | Bruna Miyuki Enomoto Akamatsu 
A COMUNICAÇÃO POPULAR NO ÂMBITO DA PASTORAL OPERÁRIA: A EXPERIÊNCIA DO INFORMATIVO A VOZ DO TRABALHADOR 

   119 líbero      ISSN 2525-3166 | ano 25 | n. 51 | maio/ago. 2022 | São Paulo, Brasil | p. 111-124 

 
 

Deus neles – são massacrados, explorados, mortos!!” (A VOZ DO TRABALHADOR, 
n. 3, 1982). Esse trecho revela uma visão própria da teologia da libertação, que com-
preende os seres humanos como imagem de Deus e que, portanto, não devem ser ex-
plorados, oprimidos ou desfigurados. 

A Voz do Trabalhador circulou em Curitiba e na região metropolitana, sendo distri-
buído para operários de diversas categorias, nas portas de fábricas, em obras e nos bairros, 
por uma equipe de cerca de 100 pessoas que, segundo Stein (2004, p.125), era “não só com-
posta por integrantes da PO, mas também por militantes de outros movimentos”. 

Para a análise de conteúdo da publicação impressa, foram consideradas 12 edições, 
publicadas de dezembro de 1981 a maio de 1983, consultadas a partir do acervo online do 
CPV. Num primeiro momento, procedemos a uma “leitura flutuante” (BARDIN, 2004) 
para estabelecer contato com o informativo e apreender de forma não estruturada a sua 
organização interna e os principais temas abordados. 

Nesse percurso, identificamos dois expedientes, respectivamente, nas edições de 
junho e de outubro de 1982. Além de conter o endereço da Comissão de Pastoral Operá-
ria da Arquidiocese de Curitiba e suas informações de contato, o expediente trazia tam-
bém dados relativos à equipe responsável pelo informativo, assim identificada: “Jornalis-
ta Responsável: Elson Faxina. Conselho Editorial: Dom Ladislau Biernaski; Padre José 
Tem Cate S.J.; Neusa Campos; Alcides Marachini; José Dari Krein” (A VOZ DO TRA-
BALHADOR, n. 6, 1982). Embora a primeira edição tivesse circulado com apenas duas 
páginas, as seguintes tinham em média quatro páginas, à exceção das edições nº 3 (três 
páginas) e as nº 7 e nº11 (seis páginas). 

Com relação às temáticas abordadas por A Voz do Trabalhador, foi possível consta-
tar que, de fato, a referida publicação cumpria sua função de denúncia, revelando e ques-
tionando as violações de direitos trabalhistas na região de Curitiba, principalmente, a 
partir de cartas e de informações enviadas por leitores. Esse tema esteve presente em 
todas as edições analisadas, com denúncias a respeito das condições insalubres de traba-
lho, de violação do limite da jornada de trabalho estabelecida por lei, do não pagamento 
de salários ou do 13º salário, bem como de denúncias em relação a práticas autoritárias 
ou abusiva dos patrões. Apresentamos, na sequência, como tentativa preliminar de “cate-
gorização” (BARDIN, 2004), uma tabela com as principais temáticas e sua ocorrência. 

 
Tabela 1. Temáticas do informativo A Voz do Trabalhador 

Temáticas Número de edições que pautaram o tema 

Denúncias de violação de direitos trabalhistas 12 

Reflexões teológicas 12 

Sindicalização 12 

Desemprego 10 

Denúncias contra a repressão policial e do governo 8 

Movimentos emergentes em Curitiba  4 

Central Única dos Trabalhadores (CUT) 3 
Fonte: Elaboração dos autores. 
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É importante destacar que, em sete edições, houve espaços específicos para debate 
a respeito das leis trabalhistas. Entretanto, esse esforço de conscientização perpassava as 
denúncias, que caracterizavam a publicação, pois a discussão em torno dos direitos traba-
lhistas se seguia após a retratação dos cenários de violação dos referidos direitos. As 
temáticas do desemprego e dos movimentos emergentes de Curitiba (tanto no âmbito do 
movimento sindical quanto no do movimento popular), os quais tangenciam e interagem 
com a luta operária no cenário em questão, apareciam associadas, muitas vezes, a uma 
chamada para a realização de atos ou manifestações públicas ou para atividades organiza-
tivas. Essa constatação corrobora os objetivos da PO, que, sob a orientação do método da 
teologia da libertação (ver-julgar-agir), buscava compreender a realidade para agir sobre 
ela, a partir das orientações teológico-políticas do Evangelho. 

Outro tema que caracterizou A Voz do Trabalhador, aparecendo também em todas 
as edições, foram as reflexões teológicas. Em um texto intitulado Lutar pela justiça. Por 
quê?, publicado no nº 7, em outubro de 1982, são relembrados alguns livros de profetas, 
prática recorrente no contexto da teologia da libertação (BOFF; BOFF, 2019). Ao fazer 
referência aos livros de Isaías e de Ezequiel como símbolos da luta contra um cenário 
social de injustiças e de iniquidade, a publicação buscava estabelecer um paralelo com a 
realidade contemporânea e justificar a luta operária a partir dos valores cristãos inspira-
dos pela teologia da libertação. No referido texto, foi feita alusão à mensagem, contida no 
livro de Isaías, de que Deus não concorda com as injustiças e que, pela fé, é uma obriga-
ção dos trabalhadores cristãos lutar contra todas elas: “É nossa fé, nossa ligação com o 
Cristo que nos obrigam a isso. A tentar ajudar a organização dos trabalhadores, o escla-
recimento de seus direitos, a liberdade sindical, o salário justo, a dignidade humana. Só 
assim seremos fiéis ao Evangelho” (A VOZ DO TRABALHADOR, n. 7, 1982). 

Sendo assim, mesmo as denúncias publicadas no informativo não poderiam ser 
compreendidas fora do contexto da teologia da libertação, pois constituíam, sob essa 
perspectiva, uma manifestação de fé. Nesse mesmo contexto de reflexões religiosas, o 
informativo utilizava as expressões “povo de Deus” e “Deus na história” para reafirmar 
que as lutas operárias eram não apenas aprovadas por Deus, mas exigidas pela fé: “Deus 
nos apresenta como uma presença libertadora para organizar o povo. É o Deus do Êxodo 
(Ex, 3). Ele faz surgir uma organização nova” (A VOZ DO TRABALHADOR, n. 4, 
1982). Novamente, A Voz do Trabalhador faz referência a um dos livros bíblicos mais 
importantes para a teologia da libertação, o do Êxodo, cuja narrativa representa a ação 
de Deus na história, conduzindo seu povo à libertação contra a situação de escravidão a 
que estava submetido. 

Por fim, o esforço de justificar e de disseminar a luta operária por meio de A Voz 
do Trabalhador, segundo Stein (2004), não objetivava apenas promover a conscientização 
e a mobilização dos trabalhadores – apesar de ser este o seu principal objetivo –, mesmo 
porque o referido informativo também chegava aos empresários, e isso poderia produzir 
algum tipo de refreamento de práticas arbitrárias ou abusivas por parte dos patrões. 

Apresentamos duas situações bastante ilustrativas de que o informativo era lido 
pelos patrões. O primeiro diz respeito à ocasião em que a Madeireira Selectas – empresa 
de indústria e comércio no ramo de madeira atuante na cidade de Curitiba desde 1966 – 
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contestou a denúncia de que a empresa estaria pagando um salário abaixo do piso às mu-
lheres, ocupando um espaço de direito de resposta (A VOZ DO TRABALHADOR, n. 4, 
1982). E o segundo ocorreu quando a família Todeschini enviou uma carta afirmando que 
as denúncias feitas contra as Indústrias Todeschini não eram verdadeiras, também exer-
cendo direito de resposta (A VOZ DO TRABALHADOR, n. 6, 1982). Esses episódios 
são reveladores de que A Voz do Trabalhador também tinha impacto e repercussão junto 
aos patrões, o que já oferecia um resultado bastante importante para que essa estratégia da 
Pastoral Operária da Arquidiocese de Curitiba fosse considerada contributiva para as 
lutas operárias. 

 

Considerações finais 
A década de 1980 foi particularmente vigorosa de experiências organizativas, 

principalmente, no contexto de retomada das lutas sociais, populares e operárias. Deri-
vadas de diferentes matrizes, algumas dessas experiências, por sua própria natureza, 
possibilitaram entrecruzamentos. É o caso da Pastoral Operária, que já existia desde o 
início da década de 1970, mas que, durante o período da abertura política, impulsionou 
suas ações inspiradas pela teologia da libertação, encontrando no movimento sindical 
combativo, sob a marca do “novo sindicalismo”, uma interlocução absolutamente produ-
tiva e contribuindo decisivamente com os processos de organização das lutas operárias 
por todo o país. 

No contexto de sua atuação teológico-política, a PO se valeu, de maneira bastante 
importante, de processos e práticas de comunicação. Particularmente, na região de Curi-
tiba, produziu o informativo A Voz do Trabalhador, que se constituiu como uma das prin-
cipais estratégias de disseminação de informações para subsidiar as lutas operárias, bem 
como se tornou espaço de formação política e teológica para militantes e ativistas da PO 
na referida região. 

A partir da possibilidade de acesso a 12 edições de A Voz do Trabalhador, estabele-
cemos, como objetivo para este artigo, identificar e analisar as principais temáticas e 
abordagens disseminadas pela PO no processo de formação e de informação aos traba-
lhadores da região de Curitiba, considerando se tratar de uma experiência comunicativa 
no âmbito da teologia da libertação. 

Cumprindo a função de denunciar as violações cometidas contra os direitos e os 
interesses dos trabalhadores, contribuindo para o processo de conscientização política 
dos trabalhadores cristãos e apontando para a necessidade de fortalecer os processos 
organizativos de classe, tudo isso permeado por reflexões teológicas inseridas numa 
perspectiva de aplicação do método ver-julgar-agir, A Voz do Trabalhador – inferimos – 
se constituiu como uma das mais significativas experiências comunicativas no âmbito da 
PO, em seu compromisso com a organização e a luta política dos trabalhadores da região 
de Curitiba. 

Reconhecemos que a riqueza do informativo não foi contemplada plenamente nos 
limites deste texto. Porém, consideramos que o esforço de análise aqui apresentado ofe-
rece subsídios para compreender as contribuições – e também as limitações – de A Voz do 



Rozinaldo Antonio Miani | Bruna Miyuki Enomoto Akamatsu 
A COMUNICAÇÃO POPULAR NO ÂMBITO DA PASTORAL OPERÁRIA: A EXPERIÊNCIA DO INFORMATIVO A VOZ DO TRABALHADOR 

   122 líbero      ISSN 2525-3166 | ano 25 | n. 51 | maio/ago. 2022 | São Paulo, Brasil | p. 111-124 

 
 

Trabalhador como uma experiência de comunicação popular no âmbito da teologia da 
libertação, de modo geral, e da Pastoral Operária, de modo particular. 
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